
Ferramentas de Apoio à 
Recomposição Fluente de 
Subestações de Transmissão 
 
Turma de Engenharia de Supervisão – CEEE GT 
Vítor Donaduzzi 
 

 
 

 

V SERTEC 
 

Canoas 
2016 

 



Objetivo: 
 
Reduzir o tempo da fase fluente da recomposição 
acrescentando automatismos e ferramentas para 
auxiliar os operadores do telecomando a completar 
as suas tarefas com maior eficiência e precisão. 
 
 



1ª Fase: 
 
• Processo semiautomático (iniciado pelo 

operador) de preparação da recomposição. 
• Telas de apoio à recomposição fluente, para 

cada subestação. 
• Disponibilização das Instruções de Operação 

(IO’s) nas IHM’s. 



2ª Fase: 
• Processo automático de preparação da 

recomposição 
 
3ª Fase: 
• Processo semiautomático de execução da 

recomposição fluente. 
 



4ª Fase: 
 
• Processo automático de execução da 

recomposição fluente. 
 
 
 
 



Status: fase 1 
 
Os automatismos são implementados em 
linguagem LUA, uma linguagem projetada para 
estender aplicações que foi embutida na IHM para 
a criação de scripts. 

 
 



Organização dos Scripts: 
 

 
 
 
 
 
 

Script Principal 

SE1 

SE2 

SE3 



Condições para Predisposição 
 

• É verificada a validade das medições 
• É verificada a ausência de tensões nos 

barramentos 
• É verificada a ausência de fluxos nas linhas, em 

ambos os terminais 
• É verificado ainda se algum bay está transferido 













Demonstração 
 

• Vídeo  
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Considerações Finais: 
 
• Integração entre as equipes de Engenharia e 

Operação 
• Mudança de paradigma 
• Novos automatismos 
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